
É preciso saber viver - Titãs 
Quem espera que a vida 
Seja feita de ilusão 
Pode até ficar maluco 
Ou morrer na solidão 
É preciso ter cuidado 
Pra mais tarde não sofrer 
É preciso saber viver 
Toda pedra do caminho 
 
Você pode retirar 
Numa flor que tem espinhos 
Você pode se arranhar 
Se o bem e o mal existem 
Você pode escolher 
 
É preciso saber viver 
É preciso saber viver 
É preciso saber viver 
É preciso saber viver 
Saber viver, saber viver! 
 
Acolhida: 
Oficiante: “Somos uma república mestiça, étnica e culturalmente. Não somos europeus nem latino-

americanos. Fomos tupinizados, africanizados, orientalizados e ocidentalizados. A síntese de tantas 

antíteses é o produto singular e original que é o Brasil atual”
1.  

A Música Popular Brasileira reflete a compreensão de muitos segmentes desse povo novo. Aceitar o 
desafio de celebrar a Deus através dela é, acima de tudo, acolher a doutrina da encarnação. Nosso Deus 
se manifesta em muitas cores, em muitos nomes e entre todos os povos. Por isso podemos dizer que 
Deus também é brasileiro!  
Mas ainda temos dificuldade de valorizar o que é nosso, de perceber a “mão de Deus agindo no mundo 

que nos cerca”
2. Por isso nos tornamos simples e graves diante desse desafio e fazemos apenas uma 

oração: “Fazedor da minha vida, não me deixes! Entende a minha canção! Tem pena do meu murmúrio, 

reúne-me em tua mão! Que eu sou gota de mercúrio, dividida, desmanchada pelo chão...”
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Oficiante: Sejam bem-vindos a casa do Senhor! 
Povo: Viemos de todo lugar, trazendo um pouco do que somos, para nossa fé partilhar4. 
 
Momento de reflexão 
E agora, José? 
“A festa acabou,/ a luz apagou,/ o povo sumiu,/ a noite esfriou,/ e agora, José?/ e agora, você?/ você 

que é sem nome,/ que zomba dos outros,/ você que faz versos,/ que ama protesta,/ e agora, José? 

Está sem mulher,/ está sem discurso,/ está sem carinho,/ já não pode beber,/ já não pode fumar,/ cuspir 

já não pode,/ a noite esfriou,/ o dia não veio,/ o bonde não veio,/ o riso não veio,/ não veio a utopia/ e 

tudo acabou/ e tudo fugiu/ e tudo mofou,/ e agora, José?/  

E agora, José?/ Sua doce palavra,/ seu instante de febre,/ sua gula e jejum,/ sua biblioteca,/ sua lavra de 

ouro,/ seu terno de vidro,/ sua incoerência,/ seu ódio - e agora? 

Com a chave na mão/ quer abrir a porta,/ não existe porta;/ quer morrer no mar,/ mas o mar secou;/ 

quer ir para Minas,/ Minas não há mais./ José, e agora ? 

Se você gritasse,/ se você gemesse,/ se você tocasse/ a valsa vienense,/ se você dormisse,/ se você 

cansasse,/ se você morresse…/ Mas você não morre,/ você é duro, José! 



Sozinho no escuro/ qual bicho-do-mato,/ sem teogonia,/ sem parede nua/ para se encostar,/ sem cavalo 

preto/ que fuja a galope,/ você marcha, José!/ José, pra onde?”
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Epitáfio - Titãs 
Devia ter amado mais 
Ter chorado mais 
Ter visto o sol nascer 
Devia ter arriscado mais 
E até errado mais 
Ter feito o que eu queria fazer... 
Queria ter aceitado 
As pessoas como elas são 
Cada um sabe alegria 
E a dor que traz no coração... 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar distraído 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar... 
Devia ter complicado menos 
Trabalhado menos 
Ter visto o sol se pôr 
Devia ter me importado menos 
Com problemas pequenos 
Ter morrido de amor... 
Queria ter aceitado 
A vida como ela é 
A cada um cabe alegrias 
E a tristeza que vier... 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar distraído 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar...(2x) 
Devia ter complicado menos 
Trabalhado menos 
Ter visto o sol se pôr... 
 
Primeira Leitura 
Leitor: “Benditos sejam os sempre sonhadores, que transformam o devaneio em realidade”6: 
 
Leitura da Palavra de Deus, no livro do profeta Isaías: “A visão que teve Isaías, filho de Amoz, a respeito 

de Judá e de Jerusalém. Acontecerá nos últimos dias que se firmará o monte da casa do Senhor, será 

estabelecido como o mais alto dos montes e se elevará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas 

as nações. Irão muitos povos, e dirão: Vinde, e subamos ao monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó, 

para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de 

Jerusalém a palavra do Senhor. E ele julgará entre as nações, e repreenderá a muitos povos; e estes 

converterão as suas espadas em relhas de arado, e as suas lanças em foices; uma nação não levantará 

espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra” (Isaías 2:1-4).  
 
Sol de Primavera – Beto Guedes 
Quando entrar setembro 
E a boa nova andar nos campos 
Quero ver brotar o perdão 



Onde a gente plantou 
Juntos outra vez 
Já sonhamos juntos 
Semeando as canções no vento 
Quero ver crescer nossa voz 
No que falta sonhar 
Já choramos muito 
Muitos se perderam no caminho 
Mesmo assim é fácil inventar 
Uma nova canção 
Que venha nos trazer 
Sol de primavera 
Abre as janelas do meu peito 
A lição sabemos de cor 
Só nos resta aprender 
Já choramos muito 
Muitos se perderam no caminho 
Mesmo assim não custa inventar 
Uma nova canção 
Que venha trazer 
Sol de primavera 
Abre as janelas do meu peito 
A lição sabemos de cor 
Só nos resta aprender 
 
Evangelho 
Leitor: “Feliz o que nos lábios, no coração, na mente põe teu nome, e só por ele cuida entrar cantando 
no seio do infinito”7.  
 
Leitura do evangelho de João: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 

Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do 

que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens; a luz resplandece nas trevas, e as 

trevas não prevaleceram contra ela. [...] E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de 

verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai” (João 1:1-5;14).  
 
Monte Castelo – Legião Urbana 
Ainda que eu falasse 
A língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos 
Sem amor, eu nada seria... 
É só o amor, é só o amor 
Que conhece o que é verdade 
O amor é bom, não quer o mal 
Não sente inveja 
Ou se envaidece... 
O amor é o fogo 
Que arde sem se ver 
É ferida que dói 
E não se sente 
É um contentamento 
Descontente 



É dor que desatina sem doer... 
Ainda que eu falasse 
A língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos 
Sem amor, eu nada seria... 
É um não querer 
Mais que bem querer 
É solitário andar 
Por entre a gente 
É um não contentar-se 
De contente 
É cuidar que se ganha 
Em se perder... 
É um estar-se preso 
Por vontade 
É servir a quem vence 
O vencedor 
É um ter com quem nos mata 
A lealdade 
Tão contrário a si 
É o mesmo amor... 
Estou acordado 
E todos dormem, todos dormem 
Todos dormem 
Agora vejo em parte 
Mas então veremos face a face 
É só o amor, é só o amor 
Que conhece o que é verdade... 
Ainda que eu falasse 
A língua dos homens 
E falasse a língua dos anjos 
Sem amor, eu nada seria... 
 
Credo 
Creio no Deus da vida. 
Creio em Deus que se manifesta na solidariedade com os irmãos. 
Creio no Deus da justiça que, com carinho cuida da gente. 
Creio num Deus que por palavras não posso expressá-lo em sua grandiosidade. 
Creio no amor que é fonte de vida. 
Creio na amizade que nos impulsiona para a outra pessoa. 
Creio em Jesus libertador que nos ensina a servir. 
Creio no Cristo Ressurreto que vive conosco para sempre. 
Creio no Espírito Santo de Deus que nos mostra o caminho certo.  
Amém. 
 
Saudação da Paz 
Todos estão surdos – Roberto Carlos 
Desde o começo do mundo 
Que o homem sonha com a paz 
Ela está dentro dele mesmo 
Ele tem a paz e não sabe 



É só fechar os olhos e olhar pra dentro de si mesmo 
Tanta gente se esqueceu 
Que a verdade não mudou 
Quando a paz foi ensinada 
Pouca gente escutou 
Meu Amigo volte logo 
Venha ensinar meu povo 
O amor é importante 
Vem dizer tudo de novo 
Outro dia, um cabeludo falou: 
"Não importam os motivos da guerra 
A paz ainda é mais importante que eles." 
Esta frase vive nos cabelos encaracolados 
Das cucas maravilhosas 
Mas se perdeu no labirinto 
Dos pensamentos poluídos pela falta de amor. 
Muita gente não ouviu porque não quis ouvir 
Eles estão surdos! 
Tanta gente se esqueceu 
Que o amor só traz o bem 
Que a covardia é surda 
E só ouve o que convém 
Mas meu Amigo volte logo 
Vem olhar pelo meu povo 
O amor é importante 
Vem dizer tudo de novo 
Um dia o ar se encheu de amor 
E em todo o seu esplendor as vozes cantaram. 
Seu canto ecoou pelos campos 
Subiu as montanhas e chegou ao universo 
E uma estrela brilhou mostrando o caminho 
“Glória a Deus nas alturas 
E paz na Terra aos homens de boa vontade” 
Tanta gente se afastou 
Do caminho que é de luz 
Pouca gente se lembrou 
Da mensagem que há na cruz 
Meu Amigo volte logo 
Venha ensinar meu povo 
Que o amor é importante 
Vem dizer tudo de novo 
 
Ofertório (será doado para o Fundo de Missão da Diocese) 
Sal da terra – Beto Guedes 
Anda! 
Quero te dizer nenhum segredo 
Falo nesse chão, da nossa casa 
Bem que tá na hora de arrumar... 
Tempo! 
Quero viver mais duzentos anos 
Quero não ferir meu semelhante 



Nem por isso quero me ferir 
Vamos precisar de todo mundo 
Prá banir do mundo a opressão 
Para construir a vida nova 
Vamos precisar de muito amor 
A felicidade mora ao lado 
E quem não é tolo pode ver... 
A paz na Terra, amor 
O pé na terra 
A paz na Terra, amor 
O sal da... 
Terra! 
És o mais bonito dos planetas 
Tão te maltratando por dinheiro 
Tu que és a nave nossa irmã 
Canta! 
Leva tua vida em harmonia 
E nos alimenta com seus frutos 
Tu que és do homem, a maçã... 
Vamos precisar de todo mundo 
Um mais um é sempre mais que dois 
Prá melhor juntar as nossas forças 
É só repartir melhor o pão 
Recriar o paraíso agora 
Para merecer quem vem depois... 
Deixa nascer, o amor 
Deixa fluir, o amor 
Deixa crescer, o amor 
Deixa viver, o amor 
O sal da terra 
 
 
Oração Eucarística 
Presidente: O Senhor está aqui! 
Povo: O Seu Espírito está conosco! 
 
Presidente: Elevai os corações! 
Povo: Ao Senhor os elevamos! 
 
Presidente: Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
Povo: Fazer isto é digno e justo.  
 
Presidente: É sempre bom, justo e digno darmos graças ao Senhor! 
Povo: A todo o momento e lugar, façamos isso com alegria. 
 
Presidente: Ó Deus eterno e todo Poderoso, Bendito sejas porque em Teu amor, teimas em nos chamar 
para a convivência contigo. 
Povo: Para sermos teu povo, e fiéis na Aliança contigo. 
 
Presidente: Especialmente porque em Jesus, Deus encarnado, nos mostrastes a magnitude dessa 
relação amorosa. 



Povo: Seu amor nos resgatou do erro à verdade, do pecado à retidão, e da morte para a vida. 
Presidente: Cheios da Tua graça e felizes porque sabemos que Tu estás sempre conosco, celebramos a 
presença viva do teu Filho em nosso meio, na nossa cultura, na nossa música, e juntos com os que no 
céu e na terra proclamam a Tua glória, dizemos: 
Todos: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo, o céu e a terra estão plenos da tua glória. 
Hosana, nas alturas. Bendito é o que vem em nome do Senhor. Hosana nas alturas.  
 
Presidente: Pois na noite que foi traído ceando com os seus, o Senhor Jesus tomou o pão, deu graças, 
partiu, e deu aos seus discípulos dizendo: “TOMEM E COMAM TODOS, ISTO É MEU CORPO QUE É 
DADO POR VOCÊS”. Depois da ceia, tomou o cálice com o vinho, deu graças novamente e entregou aos 
seus discípulos dizendo: “TOMEM E BEBAM TODOS, ESTE É O MEU SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA QUE É DERRAMADO POR VOCÊS E MUITOS, PARA O PERDÃO DOS PECADOS. FAÇAM ISSO 
SEMPRE EM MINHA MEMÓRIA”. 
 
Presidente: Eis o mistério da fé. 
Povo: Toda vez que comemos deste pão e bebemos deste vinho anunciamos Senhor a tua morte, 
proclamamos a tua ressurreição e esperamos a Tua vinda. 
 
Presidente: Deus Todo poderoso permita que o Teu Santo Espírito santifique estes dons, a fim de que se 
sejam o Pão da vida e o Cálice da Salvação, por Jesus Cristo nosso Senhor. 
Povo: Concede que ao participarmos de Pão e deste Cálice, tornemo-nos um só Corpo e um só 
Espírito. 
 
Presidente: E juntos com nossos pais e irmãos na fé, oramos a oração que Jesus nos ensinou. 
Povo: Pai Nosso que estás no céu, santificado seja o Teu Nome, Venha o Teu Reino, seja feita a Tua 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dá hoje. E perdoa-nos as nossas 
dívidas, assim como nós também perdoamos os nossos devedores. E não nos deixes cair em tentação, 
mas livra-nos do mal; Pois teu é o Reino, o poder, e a glória para sempre. Amém. 
 
Comunhão 
Cio da Terra – Milton Nascimento 
Debulhar o trigo 
Recolher cada bago do trigo 
Forjar no trigo o milagre do pão e se fartar de pão 
Decepar a cana 
Recolher a garapa da cana 
Roubar da cana a doçura do mel, se lambuzar de mel 
Afagar a terra 
Conhecer os desejos da terra 
Cio da terra, propícia estação De fecundar o chão. 
 
Calix Bento 
Oh, Deus salve o oratório (2x) 
Onde Deus fez a morada, oiá, meu Deus 
Onde Deus fez a morada, oiá 
Onde mora o cálice bento (2x) 
E a hóstia consagrada, oiá, meu Deus 
E a hóstia consagrada, oiá 
De Jessé nasceu a vara (2x) 
Da vara nasceu a flor, oiá, meu Deus 
Da vara nasceu a flor, oiá 
E da flor nasceu Maria (2x) 



De Maria o Salvador, oiá, meu Deus 

 
Pós-Comunhão 
Presidente: Irmãos e irmãs deste imenso país, nós formamos juntos um vasto Corpo estendido na 
história através das gerações. 
Povo: É no partir do pão que reconhecemos o Senhor, na fração da amizade, nos bens mútuos, nas 
palavras de consolo.  
Presidente: Irmãos e irmãs deste imenso país, nós formamos juntos um vasto Corpo estendido na 
história através das gerações. 
Povo: É na fração das palavras do poeta que reconhecemos o Senhor, nas danças do dançarino, no 
canto do músico. 
Presidente: Irmãos e irmãs deste imenso país, nós somos chamados a abrir as portas das prisões, a 
transformar as espadas em arados. 
Povo: É a nós que compete fazer diminuir o temor e o tremor espalhados pelos quatro cantos da 
nossa nação8. 
 
Bênção 
Despedida 
Jesus Cristo – Roberto Carlos 
Jesus Cristo! Jesus Cristo! 
Jesus Cristo eu estou aqui 
Jesus Cristo! Jesus Cristo! 
Jesus Cristo eu estou aqui... 
Olho no céu e vejo 
Uma nuvem branca 
Que vai passando 
Olho na terra e vejo 
Uma multidão 
Que vai caminhando... 
Como essa nuvem branca 
Essa gente não 
Sabe aonde vai 
Quem poderá dizer 
O caminho certo 
É você meu Pai... 
Jesus Cristo! Jesus Cristo! 
Jesus Cristo eu estou aqui 
Jesus Cristo! Jesus Cristo! 
Jesus Cristo eu estou aqui... 
Toda essa multidão 
Tem no peito amor 
E procura a paz 
E apesar de tudo 
A esperança não se desfaz... 
Olhando a flor que nasce 
No chão daquele que tem amor 
Olho no céu e sinto 
Crescer a fé no meu Salvador... 
Jesus Cristo! Jesus Cristo! 
Jesus Cristo eu estou aqui 
Jesus Cristo! Jesus Cristo! 



Jesus Cristo eu estou aqui... 
Em cada esquina vejo 
O olhar perdido de um irmão 
Em busca do mesmo bem 
Nessa direção caminhando vem... 
É meu desejo ver 
Aumentando sempre 
Essa procissão 
Para que todos cantem 
Na mesma voz essa oração... 
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